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1 INTRODUÇÃO 
A gravidez é um momento singular na vida da mulher e consiste em um período de 
intensas modificações corporais e emocionais, sendo o parto o acontecimento mais 
esperado pela gestante (Gomes et al., 2021). A experiência vivenciada no parto é 
primordial, uma vez que este evento conclui a transição de mulher para mãe. É 
nesse momento em que se inicia o vínculo entre o binômio mãe-filho (Ribeiro; 
Santana; Silva, 2019). A cesárea e o parto normal são as alternativas disponíveis e, 
dessa forma, espera-se que a gestante tenha o direito de analisar os riscos e 
benefícios para livremente optar. O parto normal, onde o bebê passa pelo canal 
vaginal, e o parto cesariano, um procedimento cirúrgico onde o bebê é retirado 
através do útero. Inicialmente destinada a intervenções de emergência para casos 
de complicações graves, a cesariana tem sido realizada em excesso, muitas vezes 
sem justificativa médica adequada, levando a uma medicalização desnecessária do 
parto (Brasil, 2020). Um dos principais aspectos a serem considerados ao comparar 
esses dois tipos de parto é o impacto no sistema de saúde e no sistema financeiro. 
A cesariana, além de ser mais cara, está associada a um maior risco de 
complicações para a mãe e o bebê, em comparação com o parto normal, que é mais 
econômico e possui menor índice de complicações (Silva et al., 2020). O acesso a 
cuidados pré-natais de qualidade, a disponibilidade de serviços, na escolha do tipo 
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de parto. Portanto, uma abordagem holística e baseada em evidências é 
fundamental para promover a saúde materno-infantil e garantir que cada parto seja 
realizado de forma segura e respeitosa, levando em consideração as necessidades 
e desejos das mulheres (Lazarini et al., 2020). Desse modo, tem-se a seguinte 
questão norteadora: Quais os aspectos relacionados aos tipos de partos no estado 
de Minas Gerais no ano de 2022? Em busca desse entendimento, o presente estudo 
tem como objetivo descrever sobre os aspectos relacionados aos tipos de partos no 
estado de Minas Gerais no ano de 2022.Com este estudo pretende-se contribuir nas 
reflexões sobre quais as possíveis causas para o tipo de parto realizado e servir de 
subsídio para que outros profissionais de saúde e os próprios gestores sejam 
instigados em relação às mudanças necessárias no cenário da gestação para 
promover a sua humanização. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem quantitativa. A 
pesquisa descritiva é preferida quando o objetivo é descrever características de uma 
população ou fenômeno, sem interferência direta do pesquisador, enquanto a 
abordagem quantitativa envolve a coleta e análise de dados numéricos para 
quantificar fenômenos, opiniões e atitudes (Creswell et al.2018). A pesquisa 
descritiva com abordagem quantitativa é particularmente útil para o planejamento de 
ações coletivas, uma vez que seus resultados podem ser generalizados, 
especialmente quando as amostras pesquisadas refletem fielmente a população de 
origem (Fontelles et al., 2021).  Além disso, esta abordagem incide sobre questões 
humanas ou sociais, fundamentada na avaliação de uma teoria e conduzida através 
de variáveis quantificadas em forma numérica, as quais são analisadas 
estatisticamente (Gil, 2020). A pesquisa será realizada utilizando dados disponíveis 
no Departamento de Informações e Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) disponíveis em: 
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinasc/cnv/nvmg.def. Que contém 
informações sobre os tipos de partos realizados no Estado de Minas Gerais durante 
cada mês do ano de 2022. Serão avaliados neste estudo todos os registros de 
partos ocorridos em Minas Gerais no ano de 2022. As variáveis investigadas 
incluirão o tipo de parto (normal ou cesariana), idade da mãe, Instrução da mãe, 
duração da gestação, tipo de gravidez, quantidade de consulta pré-natal, e cor/raça. 
Os dados coletados serão organizados utilizando o Microsoft Office Excel e será 
realizada estatística descritiva. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o trabalho encontra-se 
em andamento, assim como a análise das variáveis referentes aos registros de 
casos por sexo, faixa etária, além dos dados referentes ao ano de 2022.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso, ele encontra-se em 
andamento e a finalização do processamento e análise dos dados é essencial para o 
aprofundamento na temática com geração de novos conhecimentos e contribuições 
relevantes para a área de estudo. 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinasc/cnv/nvmg.def
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